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RESUMO:


O presente artigo tem o propósito de investigar a importância da responsabilidade social adotada pelas empresas nos âmbitos internos e externos. Desta forma, o estudo apresenta alguns aspectos positivos para a empresa com tal prática, e por fim como identificar  qual empresa realmente pratica uma conduta sócio-ambiental responsável.

PALAVRAS-CHAVE: Responsabilidade, Social


No Brasil, há duas décadas, as empresas começaram a assumir uma nova postura. Postura comprometida com a ética e a transparência, responsável pelo desenvolvimento social, de ações sociais e o desenvolvimento da sociedade como um todo.


Este fenômeno, denominado responsabilidade social, desperta a cada dia mais o interesse de estudiosos tanto no meio acadêmico como no meio empresarial. E essas discussões também ganham força na sociedade, mobilizando o indivíduo quanto à importância da atuação socialmente responsável adotada pelas empresas. 


Contudo, ainda existem empresas que obscurecem o termo responsabilidade social ao associá-lo à filantropia. Então o que seria responsabilidade social empresarial? Segundo definição dada pelo instituto Ethos de Empresa e Responsabilidade Social,

Responsabilidade social empresarial é a forma de gestão que se define pela relação ética e transparente da empresa com todos os públicos com os quais ela se relaciona e pelo estabelecimento de metas empresariais compatíveis com o desenvolvimento sustentável da sociedade, preservando recursos ambientais e culturais para as gerações futuras, respeitando a diversidade e promovendo a redução das desigualdades sociais. 

A partir desta definição, podemos subdividir responsabilidade social em: interna e externa. A primeira diz respeito ao ambiente interno da empresa. Este trata do bem estar, do bom relacionamento e do desenvolvimento dos funcionários e seus dependentes, fornecedores e sócios. Tem como principal objetivo motivá-los para que obtenha um desempenho melhor, criar um ambiente agradável e seguro de trabalho. A segunda diz respeito ao relacionamento da empresa com a sociedade. Trata do que a empresa se propõe a fazer em relação ao meio ambiente e a comunidade.

Em relação ao mercado de trabalho, que é bastante competitivo, as ações de responsabilidade social representam fontes de enormes vantagens competitivas, pois dão:

- Maior valor agregado à imagem da empresa, à marca e aos produtos e serviços. A empresa passa a ser mais admirada pelos consumidores atuais e potenciais e pela comunidade, que desenvolvem atitudes favoráveis em relação aos seus produtos e serviços. Em muitos casos, a decisão de compra pode ser definida a partir dessa atitude;

- Maior motivação de seus funcionários. Os funcionários percebem que trabalham para uma empresa que se preocupa realmente com o bem-estar social e onde podem ampliar a sua cidadania. Os funcionários beneficiados pelas ações sociais da empresa e, principalmente, os que delas participam são mais motivados, melhoram seu desempenho, e são mais aderentes aos programas da empresa. E possuir funcionários motivados e que vistam e suem a camisa da empresa é uma importante fonte de vantagem competitiva;

- Maior capacidade de obter recursos necessários e conhecimento. As empresas que investem em ações sociais são mais admiradas também pelos empregados em potencial. As pessoas desejam trabalhar em organizações deste tipo. Conseqüentemente, essas empresas são mais capazes de atrair melhores funcionários. Além disso, ao se aproximar da comunidade, as empresas tornam-se mais aptas a obter informações e conhecimentos sobre os clientes e o mercado e sobre si própria. As atividades de cunho social também funcionam como locais de aprendizado para seus funcionários em assuntos como liderança, trabalho em equipe, alocação de recursos etc. (Vilhena).

Assim, os projetos relacionados à responsabilidade social empresarial geram nos consumidores atitudes que identificam e propiciam um retorno social. Este retorno estaria ligado a benefícios econômico-financeiros, éticos e motivacionais, dentre eles, como afirmamos acima, o fortalecimento do conceito em relação aos seus públicos de interesse, a potencialização da marca, a lealdade dos clientes já existentes e a conquista de novos, uma maior divulgação na mídia, a obtenção de reconhecimento público, o aumento da auto-estima e da motivação dos funcionários.

Portanto, as empresas que são socialmente responsáveis são mais valorizadas e reconhecidas, obtendo assim a preferência dos seus clientes habituais e conquistando novos. Tal valorização por parte dos consumidores advém da “preocupação das empresas em tornar a sociedade mais equilibrada, com menos injustiças e desigualdades”. (MACEDO, Luiz Carlos de, AVERSA, Marcelo Bertini).

A prática da responsabilidade social traz alguns aspectos positivos para a empresa, isto é inegável. Mas, além das vantagens motivacionais supra citado, há outros motivos de ação como:

a) Obtenção de vantagens competitivas, já que os consumidores passam a valorizar a ética e a participação das empresas na comunidade;

b) Orientação da matriz, no caso de empresas multinacionais, como resultado de uma percepção da importância do investimento para os objetivos estratégicos da empresa;

c) Visão estratégica de sobrevivência no longo prazo, diante da consciência de que os problemas sociais e ambientais da atualidade tendem a tornar  inviável o sistema produtivo vigente.

d) Resposta a incentivos oferecidos pelo governo ou por outras organizações;

e) Fundamentação religiosa ou moral;

f) Promoção de valores de solidariedade interna, identificando e desenvolvendo lideranças entre os funcionários; (Silva e Freire, 2001 apud Pena, 2007)

Entretanto, como podemos identificar qual empresa realmente pratica uma conduta sócio-ambiental responsável? Pensando nesta questão, foram criadas pelo mercado certificações e selos que atestam a integridade da empresa quanto ao assunto, identificando as condutas praticadas nos âmbitos interno e externo das empresas. Dentre estes destacam-se:

a) Selo Empresa Amiga da Criança – Selo criado pela Fundação Abrinq para as empresas que não utilizam mão-de-obra infantil e contribuam para melhoria das condições de vida de crianças e adolescentes.

 b) AA 1000 – O AA 1000 foi criado em 1996 pelo Institute of Social and Ethical Accountability. Esta certificação de cunho social enfoca principalmente a relação da empresas com seus diversos parceiros.

 c) ISO 14000 – O ISO 14000 é a norma referente à gestão ambiental, no conjunto das normas da série ISO – International Organizaction for Standardization.

 d) SA 8000 - A Social Accountability 8000 foi criada em 1997 pelo CEPAA - Council on Economic Priorities Accreditation Agency e enfoca primordialmente relações trabalhistas e visa assegurar que não existam ações anti-sociais ao longo da cadeia produtiva, como trabalho infantil, trabalho escravo ou discriminação.

 e) BS 8800/OHSAS 18001 – norma que analisa as práticas referentes ao meio ambiente, saúde e segurança no local de trabalho.

 f) ISO 21000 – norma da série ISO a ser elaborada nos próximos três anos alusiva à responsabilidade social das organizações (o nome é provisório e faz referência à Agenda 21).  (Souza, 2005, p. 51/52).


Portanto, empresas calcadas pela ética e transparência e que adotam medidas socialmente responsáveis são mais valorizadas e reconhecidas pelo mercado e pelos consumidores. Assim sendo, ao alcançar as aspirações da sociedade em geral, as suas ações são transformadas numa poderosa vantagem competitiva no desenvolvimento dos negócios, pois os consumidores valorizam a preocupação da empresas em colaborar com o social, diminuindo as injustiças e desigualdades sociais.

BIBLIOGRAFÍA:

· BOTARI, Patrícia. Responsabilidade Social - Um Modelo de Gerenciamento Nas Empresas. Jan. 2005 Disponível em:

 http://www.jauinfo.com.br/artigo/ver.asp?id=115. Acesso em: 20 de julho de 2008.

· ETHOS, Instituto. Responsabilidade Social Empresarial para Micro e Pequenas Empresas. Disponível em:

http://www.ethos.org.br/_Uniethos/Documents/responsabilidade_micro_empresas_passo.pdf. Acesso em: 20 de julho de 2008.

· MACEDO, Luiz Carlos, AVERSA, Marcelo Bertini. A contribuição das relações públicas para a criação da empresa-cidadã. Gazeta Mercantil, em 18 de setembro de 1997. Disponível em: 

http://www.portal-rp.com.br/bibliotecavirtual/responsabilidadesocial/0161.pdf. Acesso em: 20 de julho de 2008.

· MENDONÇA, Fernando. O que é responsabilidade social? Miguel krigsner, presidente de O Boticário, e Emerson Kapaz, do Instituto Ethos, respondem a essa pergunta e falam sobre outras questões relacionadas à responsabilidade social das empresas. Revista FAE BUSINESS, número 9, setembro 2004. Disponível em:

http://www.fae.edu/publicacoes/pdf/revista_fae_business/n9/01_rs.pdf. Acesso em: 20 de julho de 2008. 

· PENA, Roberto Patrus, QUEIROZ, Helena, NETO, Antonio Carvalho, TEODÓSIO, Armindo, DIAS, Andréia Soares, FERNANDES, Tássia.  Responsabilidade Social empresarial e estratégia: um estudo sobre gestão do público interno em duas empresas signatárias do Global Compact. o&s, v.14,n.40, Janeiro/Março, 2007. Disponível em:

http://64.233.169.104/search?q=cache:mnzllLefVpgJ:www.revistaoes.ufba.br/include/getdoc.php%3Fid%3D282%26article%3D198%26mode%3Dpdf+Conforme+Silva+e+Freire+(2001),+s%C3%A3o+v%C3%A1rios+os+motivos+da+a%C3%A7%C3%A3o+empresarial+nesse+campo:+a)+Obten%C3%A7%C3%A3o+de+vantagens+competitivas,+j%C3%A1+que+os+consumidores+passam+a+valorizar+a+%C3%A9tica+e+a+participa%C3%A7%C3%A3o+das+empresas+na+comunidade%3B&hl=pt-BR&ct=clnk&cd=2&gl=br. Acesso em: 20 de julho de 2008.

· SILVA, Rafaela Cristina, VITTI, Aline. Responsabilidade social empresarial: fazer o bem dá frutos. Hortifruti Brasil - Março de 2007. Disponível em: http://www.cepea.esalq.usp.br/hfbrasil/edicoes/55/mat_capa.pdf. Acesso em: 20 de julho de 2008.

· SOUZA, Cláudio Alexandre. Responsabilidade social empresarial: uma forma contemporânea de hospitalidade comercial em resorts - estudo de caso da pousada do Rio Quente Resorts. São Paulo, 2005. Disponível em: http://200.189.169.141/site/arquivos/dados_fatos/premiofgv/Pos1olugar_Claudio_Alexandre_de_Souza.pdf. Acesso em: 20 de julho de 2008.

· VILHENA, João Baptista.  Responsabilidade Social: Vale a pena investir? Disponível em:

http://www.institutomvc.com.br/costacurta/artjbv14_responsabilidade_social.htm. Acesso em 20 de julho de 2008.

[image: image1.png]

[image: image2.png]1xls 1




